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FV Bala! 
De dia a dia, sempre a espica- 

çar e a revoltar o espirito paulista, 
se avoluma a idea tenebrosa da 
intervenção. Nuvem pesada, essa 
que de momento escurece os 

horizontes políticos de nosso Es- 
tado; -nuvem que, prenhe de tem- 
poral e de borrascas, vae desenca- 
dear, por certo, nas almas ainda 
não despudoradas todo um levan- 
tamento de indignação e de revolta. 

A Intervenção! Essa hydra, de 
fauces escancaradas, prestes a se 
precipitar no torvelim dos negócios 
políticos de S. Paulo, nós, os bons 
patriotas, esperaremol-a de pé firme 
e de viseira erguida, para feril-a 
cm pleno coração. 

Sim! Toda a alma que ainda sa- 
be sentir e comprehender a mos- 
Iruosidade desse attentado, todos 
que ainda conservam, como o fogo 
sagrado, a scentelha viva do amor 
a esta terra de tradicções, todo aquel- 
le que ainda não estrangulou den- 
tro em si os últimos resquícios da 
dignidade, esses, revoltados e brio- 
sos, hão de receber a Intervenção 
como Floriano Peixoto recebia os 
Inglezes: A bala! 

A' bala! para lavar a nodoa, duma 
affronta desse jaez; á bala! para 
manter a inteireza e a liberdade du- 
ma terra livre e prospera; á bala! 
para repellir a Intervenção, a maior 
lumiliação dos brios de S. Paulo, 
e a maior vergonha dos politiquei- 
ros que a apregoam. 

Paspinadas menores 
i 

Hermes da Fonseca e Albino .Iara - 
llin confronto necessário para a 
historia da America. 

Mais tarde, quando passar esta 
"uvem que ameaça o nosso céo 
azul, com os seus prenuncies de des- 
graça e loucura, os seus detalhes 
em vermelho — quando uma serena 

O HEROÍSMO DO MARECHAL 

— Antes prefiro dar um tiro 
na cabeça que atrahiçoar o Rosa... 

— Qual historias!  com este 
calor... antes um carapinhado. 

paz consoladora fizer quasi esque- 
cida esta situação de capangas de 
farda no poder e degradação geral 
como systema — hão de vir os cu- 
riosos da hhtoria documentar as 
suas. pesquizas, com as caracterís- 
ticas psychicas e physicas de cada 
um dos notáveis em estudo. 

Ao tempo que, no Brazil, encon- 
trarem Hermes Rodrigues da Fon- 
seca, presidente da Republica e Ma- 
rechá, já terão descoberto um outro 
vulto, victoriosamente mais forte e 
mais bello que também n'uma re- 
publica do Sul, em mesma epocha, 
veiu ás culminancias do fastigio. 

Hão de confrontar então, na figura, 
no caracter, na acção pessoal, nos 
detalhes Íntimos, — Hermes da Fon- 
seca e Albino Jara. 

Já o nome d'este se impõe como 
um chamado de batalha. 

A sua figura é a de um homem 
de escolha-bello, forte, elegante, al- 
tivo e moço. 

Emquanto isso, o presidente bra- 
zileiro vae reunindo na carcassa de 
hemorrhoidario typico, todas as des- 
graças do corpo e todas as deca- 
dencias da edade. 

Albino Jara é uma grande appa- 
rição de sensual, cujos appetites o 
fazem sonhar napoleonicamente e o 
levam, n'um cego fatalismo, a todas 
temeridades fidalgas. 

Hermes fala fanhoso, compromet- 
te-doramente fanhoso — dando mais 
a idéia d'um fazendeiro chinfrim, 
cuja vida se arrastasse entre diffi- 

culdades de dinheiro e sambas com 
a negrada. 

Albino Jara é o amante ideal para 
as mulheres mais lindas do seu paiz 
de morenas. 

Elle é a antiga cavallaria, resur- 
gida magnificamente, é o eterno 
sonho dos poetas do Triumpho, é 
o Aristocrata por instineto. 

Hermes é fracalhão e soffre de 
dores na barriga. Usa óculos de 
tartaruga e é careca, careca por 
solidariedade com a moleira que 
traz. 

Albino Jara é uma figura que 
evoca épicas apparições de batalha. 
Os seus grandes olhos tristes foram 
feitos para ver tardes sangrentas de 
peleja, entre luzidos esquadrões e 
a fumarada e os gritos e os encar- 
niçamentos heróicos. 

Hermes, mais jovem, peláva-se por 
qualquer saráu de meia tigella, com 
mocitas cidavericas do pò de arroz 
e polkas com títulos d^nternecer. 

Nunca negou a sua vulgaridade 
de instinetos, nunca escondeu a sua 
nullidade de cérebro. 

Arrastado por uma necessidade 
de partido á evidencia mais clara — 
eil-o desageitado e pezaroso, ner- 
voso e burro! cada vez mais burro! 

Então, no exame que fizerem de 
tudo isso, os historiadores do futuro 
hão de rir, rir da patusca historia 
desse turuna. 

Depois, cumprindo um dever de 
honestidade, irão collocal-o na sala 
dos casos de teratologia inferior, 
dentro d'um vidro com álcool. 
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O PIRRALHO 
Concurso de Belleza 

Qual é a moça mais bella 
de S. Paulo? 

O PIRRALHO 
Concurso de talento 

Quem é o rapaz de mais talento, dos que 
moram em S. Paulo, na opinião de V. Exc ? 
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Guando eu esdá aprindo 
un livro tê hisdorria eu es- 
dá fendo escrefidos guê Be- 
dro Alvares Qabral esdá 
tesgoprindo o Prazil, guê 
Orisdoforro Golombo esdá 
tesgoprindo o Ameriga, gom 
um borzongs tê intios, mas 
borrem o Prazil esdá no 
Amerriga, bor esde gauze 
muido immediatamende o 
Prazil gom un borzong tê 
intios esdá zendo tesgopri- 
dos bor Orisdoforro Co- 
lombo. 

Mas borrem os intios es- 
dafam tesgopridos bor mui- 
do dempo, borgauze guê 
cuando Orisdoforro Oolom- 
bo esdá xecando no Amer- 
riga, gom uns barquinhes 
gomprides, «bor marres 
nunga dantes nafegatos», 
gome esdá tizendo o boe- 
da, esdá fendo no braia, un 
enormemende crande cuan- 
titade de intios, pringando 
no arreia, begando beixe 
no acua e vazendo odres 
goizes, mas borrem esdes 
intios esdafam gombleda- 
mende tesgopridos, mais 
n úa gue Adongs no Bar- 
raiso, gome agorra fem ti- 
zendo o hisdorria gue Oris- 
doforro Oolombo esdá tes- 
goprindo o Amerriga gom 
un borzongs tê intios. 

Odros borrem fem ti- 
zendo guê o Prazil esdá 
zendo tesgoprido bpr hes- 
banhoes, tois homens guê 
esdon vifendo no Norte to 

Prazil muido dempo e gon- 
dando odres goizes guê uns 
esdong tizendo mendirres 
odres tizendo crandes fer- 
tades. 

Muidos vados hisdorri- 
gos guê esdon fifendo go- 
me fertaderres esdong bos- 
derriormende tirados goizes 
guê nunga esdong zendo 
gondezides. 

Eu esdá zembre ofindo 
tizer guê o oio vurrado tê 
Oamões esdá o oio esguer- 
do, fem odro tizendo guê 
o oio vurrado esdá o oio 
tirreido. 

Uns esdong tizendo guê 
esdong zendo os xinezes 
guê esdong tesgoprindo o 
bolforra, odres guê esdá 
zendo un  vrade  parpadi- 

Da ^atíurtr 
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nhes gue esdá vazendo es- 
de brezende barra o huma- 
nitade, quando un tia esdafa 
padendo gom un verro 
drendo tê un ganegues gue 
dinha un misdurra invlama- 
tiferra gue esdafa zendo o 
bolforra, gue esdá buldando 
no garra telle e begando 
vogo cn dudos os pigodes 
e parpas. 

Bor eades gauzes eu es- 

dá fendo gue o hisdorria 
esdá zendo un... hisdorria 
e nong esdá agreditando 
muido bongs nella. 

Mas borrem esdá hafendo 
dres goizes gue esdong zen- 
do fertaderres: gue Noê es- 
dá tesgoprindo o finho, bor- 
gauze gue no tia to tesgo- 
primento elle esdá domando 
un xufas baforrozes, bor- 
gauze tô crandes alecries; 

gue os dalianos esdong tes- 
goprindo o macarrongs bor- 
guê dudos os dalianos es- 
dong vazendo e gomendo 
macarrongs e gue os alle- 
mongs esdong intentando 
o zerfeches, borgauze gue 
dudos os allemongs esdong 
pependo un enormemçnde 
crande borzongs tê zerfe- 
ches gue esdá vazendo o 
vorza, o indelligenzia e o 
enbrendimendo tê esçie cran- 
de nazongs. 

Fraiu Kenuipiierleln. 

ütt pçclamajonôa = 
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O Light & Power esdá 
gollogando posdas prangas 
zomendemende no esguina 
to rues. 

Esde esdá muido runhes 
borgauze guê o xendes nong 
esdá bodendo esdar tezides 
tô pundes cuando esdá guer- 
rendo tezer nun bondo cual- 
cuer. Mas borrem cuando o 
Light esdá guerrendo ze- 
gurrar no pigo tô xalerres 
te un eminende bolidigo, 
o xefe tôs pundes esdá man- 
tando gollogar uma posda 
pranga no vrende tô gaza 
telle ej] gollogando posdas 
predas^en dudas as yren- 
des   tôs odres gazes. 

Esde esdá un crande za 
fadezes o xefe tôs pundes 
tefia es^ar mantando gol- 
logar posdas prangas ho 
vrende tê dudas as gazes, 
borgauze guê dudas ás ba- 
zagerres guê psdong ptan- 
do no pundes esdong ba- 
gando tuzendos reis. 
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Cartas de Xiririca 

,    Ara viva seo Re- 
rdatõ dò Pirraio\ 

,    Tava cúa von- 
dade de pega na 
penna qus  num 
tinha mais artura! 
Puis imagine vas- 
suncê, seo redatô, 
que deu ua sezão 
aqui no bairro que 

líoi   um destrago! 
Aquillo, quano era 
de   minha   e  pro 
meio do dia, dava 
na tremendera de 

| bate os quexo. Tu- 
do tremia; inté um 
coquero que tem 
aqui no tão da ca- 

za! [Andei pras carona seo redatô, 
e nem bem saremo,  garro  na dor 
de barriga que inté garia as coiza 
feito! Inda pra mar dos meu pec- 
cado o Pirraio chegava e eu oiava 
pras i brincadera i c'o   Capitão,  c'o 
Piadadão e o Piadadinha, e os otro, 
largava na   gargaiada e...   aiaiai! 
mea barriga! Destempero dos quin- 
to! — Agora num vá pensa que a 
doença era morde   a   intervenção, 
pois você sabe que a cabocrada ta 
firme que nem morão de forteza, o 
fiapinho de gente daqui ha de fica 
num deluvio. 

Pêlo geito que eu vejo as coiza 
num tão bão. Otrodia aqui um 
turco, o João Mascate, se atarracô 
cum intaliano morde Tripalitana; o 
taliano rumo um pé-dusúdo no tur- 
co, mais o turco tarracô o dente 
no taes e cum eu um pedaço da 
oreia delle. 

O intaliano berro no dente que 
nem porco na bocca de cachorro, 
u leitão no vão da cerca, e dis que 
iá escreve ua carta pVum tá Pas- 
quaüno e pro João Bananero pidi- 
no pruvidença. O pobre do supri- . 
cante fico c'o-a oreia esbandaiada! 

Seo redatô:  eu  inda  ando um 
poço achacado purisso num escrevo 
muito, e dexo p'ra conta a historia 
da pulitiquera, d'ótra íeUa. 

Sem mais, obedece o seu amigo 
veio -■ , 

fídencio da Costa— 

O PIRRALHO 

Baile de despedida 

Como sempre acontece as despe- 
didas são tristes, no entretanto a 
bella reunião de 4.a feira, promo- 
vida pelas distinctas alumnas do 
Conservatório Dramático, se reves- 
tiu de um brilhantismo raro, que 
por certo, deixou funda lembrança 
em cada coração. Sem duvida uma 
parte dos triumphos cabe a made- 
moiselle Branca Oiuliodori, que fa- 
zendo parte da commissão, foi de 
uma gentileza inexcidivel para com 
todos. 

As danças que estiveram anima- 
díssimas se prolongaram até pela 
madrugada. 

Na chie reunião notamos made- 
moiselle: 

B. O. de uma amabilidade extra- 
ordinária; L. O. a mais elegante 
para valsar; A. E. V. embasbacada 
com a casaca de um certo cavalhei- 
ro; H. S. R. democrata até no traje; 
Z. P. com trajes de Princeza; L. S. 
de preto, bastante apaixoada; N. 
B. persuadida pela eloqüência de 

um orador; H. B. tristonha; V. S. 
pensando no cazamento; O. B. ro- 
mântica; I. B. em amistosa palestra 
sobre drogas;  TB. muda  depois 
da  declaração;   M.  O.  admiravel- 
mente penteada; R. A. olhos mor- 
tos e scismadores; Z. P. com finís- 
simo diadema de pérolas e pendentij 
da brilhantes; S. S. V. descontente: 
com a palestra de um importuno; 
A.  S   risonha;  D.  A.  S.   palestra 
agradável; S. S. encantadora; 1. H. 
amicissima do Pirralho; D. L. triste 
e pensativa. 

Reflexões do dr. Raphael Sampaio, 
ao passar na rua barão de Itapeti- 
ninga, em frente a marmoraria Gar- 
rara: «E eu que não sabia que o gran- 
de autor tinha sido marmorista!» 

Nos últimos exames da Academia: 
Dr. Ulpiano: — Quaes são os prin- 

cipaes impedimentos matrimoniaes? 
— Alumno: A espectativa da sogra 

e a falta de dote. 

■i-^f:    - 

Fumem só CONQUISTAS Dy TENDER 
I     i     I^BEJOe^E 

uHtó bildfâny moveu a valo- 
risaçao do café — Serviço modelo. 
= Ponto elegante da cidade = 

Concurso de Talento 

Agora vou mostrar qual é o cabra mais. entendido. 
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./;■£..; L.; 
E' filha de Campinas. Cidade que 

brilha entre tantas do Estado de 
São Paulo, pelo talento de seus: fi- 
lhos e belleza de suas filhas. 

Elegante na sua altura, possue 
dois grandes olhos negros que, ape- 
zar de toda a sua meiguice, relani- 
pejam fugaces como os de uma 
criança travessa. 

Mas o que releva notar é o seu 
sorriso, porque mademoiselle é toda 
ella um sorriso. 

Não é o sorriso indecifrável da 
Gioconda que tanto phosphoro tem 
feito gastar a artistas e escriptores. 
Muito ao contrario. 0 sorriso de 
mademoiselle é sorriso de quem se 
sente feliz, contente comsigo mes- 
ma, com o seu physico e com o seu 
moral, esperando que os outros 
também o sejam. 

E' de uma bondade levada ao 
excesso, pois freqüentando bailes, 
theatros, festas... vivendo neste am- 
biente de maledicencia, característi- 
co por excellencia da sociedade mo- 
derna, e sendo bastante intelligente 
e espirituosa, jamais deixou escapar 

um dito dé espirito* a custa do próxi- 
mo. Mademoiselle não tem por" ha-" 
bito «cassôr'du sucfesur lè's;epau- 
les d'autrui». 

Mas, quem não quer ser lobo não 
lhe'usa.„ o nome.        •- . 
'■ E é em razão de tanto» predica- 
dos que mademoiselle possue uma 
verdadeira cafe/Ta de admiradores. 

Vimol-a pela ultima vez, antes de 
partir para Campinas, no baile do 
Municipal, trajando uma.bella toi- 
lette em seda lilás com applicação 
de rendas. 

Sentado ao seu lado, escutava em- 
bevecido o «babillage» de made- 
moiselle, o diminuto acadêmico, can- 
didato a presidência do «Centro» 
nas próximas pugnas eleitoraes e 
autor do celebre soneto «vai a on- 
da, volta a onda», que conta innu- 
meras traducções em quazi todas as 
linguas, vivas e mortas, constando 
ultimamente ter sido traduzido pa- 
ra o sanskrito, pelo fakir indiano 
que aqui esteve de passagem. 

Affigurou-se-nos a presente scena 
a pagina illustrada de um conto 
da «Carochinha», em que made- 
moiselle, a fada, a guisa de varinha 
de condão segurando o leque, esti- 
vesse a determinar a um anão, (fal- 

tando no presente caso ao diminu- 
to'■acadêmico, taDT*omente'a tradicio- 
nal barba branca), seu fiel servidor, 
a' missão a cumprir: uma boa acçào 
em beneficio da humanidade soffre- 
dora. 

Mr. de liii Falisse 

Distincto official da mais briosa 
corporação militar das. terras de S. 
Cruz, andou de belchior em belchior 
a ver si passava um kepi cheio de 
galões. Os adelos acharam o cha- 
pelinho muito bonito, mas notaram- 
lhe um cheirinho que não acredita 
muito a marca de pomada com que 
0 bravo militar enbezunta os gar- 
bosos cabellos. 

O illustre servidor da nação e, ao 
que dizem, futuro representante da 
mesma, desanimado de ganhar alguns 
cobres na transacção, veio pedir a 
O Pirralho que oxpuzosse á venda, 
nas suas vitrines, o desventurado 
capacete. 

O Pirralho, porém, não poude 
attender o invicto soldado, em vista 
de custarem os desijafectantes muito 
dinheiro, e andar o dito montado 
em cavallo muito marisco. 

Fumem só Luzinda de Stender 

ABDUL = HAMID 

Prepara as malas -para restaurar o seu .velho governo, civilisador... 
. !' 
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AS CARTAS ÍM»0 PIQUES 

A pedra (l'Abax'o Pígues — A sua origine — 
0 tiigbdo iJò Capito — 0 xero do Herniese 

- 0 xapélio do garonello Piadade. 

Lustrissiinu 
Redatton du 

«Piralho» 

Oggi mi vó 
tratare d'uno 
fatto moltissi- 
mo mais im- 
portante che a 
guerre c'oa in- 
tervençó e 

també che o Capito, por causa che 
o Capito non é dignissimo p'ra sê 
scritto c'oa mia inlustra ingolabo- 
razione. Inveiz mi vó parlare da 
origine da pedra do Abax'o Pigues. 

Tutto o mondo stá cunhecendo 
ista pedra lungo-quadrangolare che 
stá atterrada lá ingoppa a ladere 
do Abax'o Pigues, ma niun cunhe- 
ce, chi fui chi butó ella lá. Tam- 
bé io non cunhecia, ma ora giá 
cunheço, por causa che mi lavorei 
a semanima intirinha p'ra indiscobri. 

Intó io li vó cuntá come íui. 
Primiere io uvi dizer che un ta- 

lo Jerloco Olimes tenia uno siste- 
ma molto bunito de indiscobri as 
roba e intó mi cumprai uno livro 
do Jerloco p'ra sabe o suo syste- 
ma. Intó io apprendi. 

Ma come o Jerloco tenia uno 
compagnere che stava giunto c'uel- 
le, xamei o Pierino p'ra sê com- 
pagnere cummigo, e fumos inxergá 
a pedra. 

O Pierino é o mio figlio mais 
veglio. 

Intó io sente lá ingoppa o chon 
e piguei da pita co gaximbo, come 
faiz també o Jerloco. 

Doppo che tenia passato qua- 
rantotto minuti ingoppa u mio gra- 
nometro, mi alevantai e mi dissi 
p'ru Pierino. 

— Pierino! magnana sapró Ia ri- 
soluzione de isto prublema. 

— Ma come intó padre? 
— Padre, va elle 1 che io non só 

o Oardino Arantes, no signore! 
— Eh! ma intó come é cVTio 

tegno di dizê. 
Mi chiama papá! 
— Si signore, papá! ma intó mi 

apprenda come é che o signore vae 
indiscobri. 

— Aspetta. Mi falta óra solamen- 
te un punto. 

Pierino mi accompagna. 
Intó fumos té a rua da Oonço- 

laçó, amuntamos no garadura e fu- 
mos apiá na gasa do dre. Jota Jota. 
Quano xigamos lá pertei o butó 
da campanigna e veio próprio o 

Jota Jota che mi fiz intrá io co Pie- 
rino p'ro suo scrittoio. 

Intó io li pregunté si non tenia 
nessuna pedra che andava vuano 
p'rus aros come u éréoplano. O 
dottore Jota Jota mi fiz uma cir- 
cumferenza che cabo doppo sei 
ore, due minuti e cinquantaquattro 
segündi e mi disse chi tenia una 
xamada «manoelito» che andava 
vuano p'rus aros come u vagalume 
e també caia p'ro chon. 

Intó io mi pulei di cuntento, ab- 
bracciai o Jota Jota, mi fiz quatro 
beijo ingoppa a gabeza do Pierino 
e piguei da curré p'ras rua gridando: 
careca! careca! che stá significando: 
indiscobri! indiscobri! 

E inveiz io mi stava mais cun- 
tento che o Rudórfo Miranda qua- 
no o Capito sê presidente. 

Stava indiscobrida a risoluzione 
du prublema. 

Intó xamei o Pierino e fumos 
senta lá, vicino a pedra do Abax'o 
Pigues, pur baxo da bunita abó- 
bora celesti. 

Intó io piguei da cuntá p'ru Pie- 
rino u mio indiscobrimento. 

— Pierino! Quano fumos p'ra 
casa do Jota Jota io sabia solamen- 
te che a pedra tenia caido d'ingop- 
pa, por causa che stava inflada 
p'ra baxo; que era lungo quadran- 
golarc; che tenia due metros, tren- 
tadue centézimetros e quarantotto 
mirimetros d'ingomprimenti; tenia 
una inglinazione di mezzometro p'ro 
Sulo e cinquantanove mirimetros 
p'ro Nordo; che tenia a gabeza 
mais piquena e o pé mais maiore; 
che stava incircolata co gapino e 
che stava també molto sujada, prin- 
cipalmente co lado Nordoleste. 

Intó óra, c'o a esistenza do «ma- 
noelito» stá tutto spricato. 

Inveiz ista pedra, é lunga por 
causa chi levo també un tempio 
molto lungo p'racaí; é quadrango- 
lare por istu motivo di tê quattros 
lados; a parte Nordoleste stá mais 
sujada por causa de quano élla si 
fiz o tómbó caiu na gara do Capi- 
to é grudo co suo bigódo; stá in- 
glinata mezzometro p'ro Sulo e cin- 
quantanove mirimetros pro Nordo, 
por causa que quano a pedra caiu, 
o Hermes stava p'ro suo lado Sulo 
o o xapello do commandanti da 
«briosa" p'ro Nordo; intó ella s'in- 
glinú p'ro Sulo p'ra sintí o xero do 
Hermese e sMnglinó p'ro Nordo 
p'ra sinti o xero do xapélio do 
Piedade, ma inveiz ella non gustó 
e pigó da s'ispixá p'ra cima e fui 
por istu mutivo que ella fico c'oa 
gabeza mais piquena e co pé mais 
maiore. 

Cua estima da consideraçó 
Juíi Uananere. 

0 chefe da greve 

O camarada Peppino. 

NG TRINQUE 

Vimos ante-hontem nos "quatro 
cantos" os exmos. senhores: maestro 
Oelasio Pimenta com uma vistosa 
gravata "appassionata"; o Duarte 
Silva com o seu chapeu-barraca-, 
o Germano Pires com um casaco 
cheio de babados e anquinhas; o 
Carlos Coelho Júnior com o seu 
chapelão cow-boy; o maestro Brotero 
sentindo muito calor e todo á fres- 
cata, palitot de alpercatas e calças 
sa«s dessous; o Correia Petro- 
leiro em companhia de seu amigo 
Emilio de Menezes, com uma gra- 
vata á Olavito Bilac,' um colette á 
joãosinho do Rio e Umas calças á 
Albertinho de Oliveira; o dr. Oc- 
tavio dos Santos com um bem ta- 
lhado frack côr de brocha molhada 
em tinta preta; o Voltolino armado 
até os dentes e com a ponta do 
punhal á mostra; o Pantojas com 
umas calças entravées e muitos ou 
tros mais. 

Chico Piitrullia. 

Baile do "Cíoncordia" 
Recebemos e agradecemos o 

convite. Por falta de tempo mu 
nos foi possível comparecer. 

Yelodl*omo 
O five-o-clock-tea promovido 

hontem pelo Paulistano esteve con- 
corridissimo. 

Próximo numero daremos e re 
portagem elegante. 

Plitg-Pong 
No próximo numero daremos o 

resultado do Campeonato. 

■ 
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Instantâneas do Inquérito especial do "Pirralho") 

Um infame civilista apunliala 
a própria sogra,- no interior do Es- 
tado," porque a velha era mais her- 
mista do que sogra. 

E quasi na mesma epocha, 
foi posta em liberdade D. Alberti- 
na Barbosa, a barbara civilista, que 
assassinou uma meia dúzia de mo- 
ços^hermistas. 

ÍJJlli \m^M 

r^ 
»      / 

Mais tarde, três jovens civi- 
listas postam-se nos trilhos do bond 
do Lavapés, para desincarrilharem 
o omnibus em que andava o emé- 
rito general Piedade. 

0 Pirralho Sportsmaíi 

E ainda não contentes, os ci- 
vilistas^prohibem escandalosamente 
aos soldados do exercito fazerem 
exercício de tiro ao alvo no Largo 
do Rosário. 

E não é tudo! Imaginem que 
uns Rodolphistas foram tomar um 
grog numa taverna, e o taberneiro, 
velhaco civilista, misturou álcool 
na pinga para os enveneuar. 

E uma pobre mãe hermista, 
coitada! já nem pode supportar a 
gritaria dos filhos, que se torna- 
ram uns ardentes civilistas, desde 
que leram o immundo semanário 
«O Pirralho». E não é um caso 
isolado! A diffusào enorme desse 
jornaleco tem sido um flagello pa- 
ra os Rodolphistas. 

Os mais pacíficos hermistas, 
'lomens inoffensivos, são diariamen- 
te atacados na rua por civilistas, 
que atiram contra elles cartuchos 
de dynamite. 

E para cumulo de tudo, um 
civilista, um selvagem civilista, as- 
sassina, em pleno meio dia, a sua 
própria esposa, porque ella, ao 
passar pela R. da Quitanda, admi- 
rou o garbo e o asseio dum sol- 
dado do exercito. 

Pic-Nic 

Findas as esta- 
ções sportivas, 
só resta a dis- 
tração do cam- 
po, n'urn con- 
vívio chie e ale- 
gre. E os bos- 
ques são tantos 
que breve tere- 

mos uma nota encantadora em cada 
Parque. 

Domingo ultimo o Jardim da Ac- 
climação apresentava um aspecto 
bello e ameno. Graças aos seus de- 
dicados esforços, Rozendo Meza, 
conseguiu a despeito do tempo chu- 
voso uma reunião fina e distineta. 
Emquanto umas adoráveis criaturi- 
nhas passeavam pelas alamedas, ou- 
tras mais audaciosas, experimenta- 
vam a sua coragem passeando nuns 
barquinhos a disposição dos convi- 
dados. 

E o programma caprichosamente 
organizado contentou a todos, me- 
recendo francos elogios, pois, foi 
primorosamente executado. 

Foot-Ball 
Por motivo de força maior deixou 

de se realizar o match entre o Ger- 
mania e Americano. 

Está portanto terminado a tem- 
porada. 

Patfnaçslo 
Apezar do excessivo calor, ha 

quem não vacille, em dedicar-se a 
patinação. O "High-Life" sempre 
concorrido. 

JVataçfto 
Estão em São Paulo dois profes- 

sores do salutar sport. 
Um é candidato para o S. Paulo, 

e outro aguarda a melhor offerta 
que lhe fizerem. 

O Pirralho o vae cOntractàr para 
ensinar a Pirralhada. 

liara tonas 
Ficaram adiadas as corridas do 

Liberdade Club, para o anno vin- 
douro. 

laiota Romana 
Estão abertas as inscripções para 

o curso de lueta Romana. Baldi vae 
convidar Cicero Marques, para o au- 
xiliar na nobre tarefa. 

Muito breve teremos luetadores 
as carradas. 

Pusli-biill 
A iniciativa é do Club Athlelico 

Paulistano. Uma novidade para São 

i 

1 a 
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BARJONAS: - Onde fica Itália? 
REDACTOR: - Aqui. 
BARJONAS: — Pois bem! Va me escrever um artigo sobre a Itália. 

Paulo, o que quer dizer que todos 
affluiram ao Velodromo, curiosos e 
inquietos para conhecerem o tra- 
vesso Sport. 

E' uma bola muito grande mais 
ou menos do tamanho do Globo da 
terra, que correctamente jogado, di- 
verte e satisfaz a todos. 

Sport €Inb Internacional 
E' a sociíídade mais antiga de 

São Paulo. 
, Ajnda no primeiro campeonato, 

quando era disputada a taça «Cos- 
tinha» o Internacional sempre foi 
um competidor terrível. Tanto fez, 
que na melhor oceasião em que justa- 
mente ps louros do Campeonato 
lhe pertenciam, houve divergências 
n^ Liga, resultando a retirada do 
sympathico Club. 

A despeito da separação, o In- 
ternacional continuou a sua serie 
de triumphos. Organizou uma liga 
entre èlles mesmos dando optimos 
resultados. 

: . 

Agora o Internacional reapparece 
transformado, isto é, a sua nova 
sede magnificamente installada, dis- 
põe de todos os divertimentos spor- 
tivos e de hábeis professores de Es- 
grima e Lucta Romana. 

Para festejarem a posse da nova 
Directoria, offerecem amanha um 
explendido pic-nic no Parque Jaba- 
quara. 

Recebemos e agradecemos o con- 
vite. 

Frontslo 
Quinielas disputadissimas. Pelota- 

ris dos mais afamados. Enchentes 
á cunha. Muito dinheiro. Ninguém 
perde; ninguém fica triste, emfim 
o Frontão é um lenitivo para quem 
precisa. 

ROWING 

PSSTl! E' a bebida ideal! 
Sem álcool - Embriaga 

pelo seu delicioso sabor. 

CXVlt KSIMílUA 

Divertiram-se muito, mas muite, 
a ponto de todos estarem com sau- 
dades. * 

* * 

As gua:nições vão em franca prós 
peridade. Aos domingos si divertei.- 
e divertem aos curiosos que perm:'. 
necem  na  Ponte,  desafiando uns 
aos outros, em improvisadas sabidas. 

E' uma fita agradável. 
* 

* *     :: 
Desmentiram a noticia do ultimo 

numero. 
E' inexâcto que o srir. Marcelk 

tenha coragem de offerecer um ca- 
noe a Canotier. 

tmwmymttm     m JH, ■: *% 



Pirralho: Meus senhores! [o cheiroso   I Hermista: Cala-te canalha! Só^os her- 
perfume è... • |   mistas"podemlpor a bocca nesse assumpto. 

Pastore e Del Bianco iniciaram 
os seus exercicios no Caiuby. 

Uns dizem que é para brincar 
com a Renata, outros que é para 
desafiar a Isabeau. Seja o que fôr... 

Tybiriça, é a Yole antiga e sem 
victorias. Até hoje não conseguiram 
uma tripulação, e isso, talvez devido 
ao excessivo desejo de ganharem 
na certa. 

Actualmente está em trainnings. 
Futuramente diremos algo a respeito. 

O PIRRALHO 

/pi C 
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(Dbnferència sobre o "Cheiro-" 

Sabemos tombem que a Directo- 
ria, sempre incansável, trabalha, or- 
ganizando um programma, «talvez 
ui pic-nic de arromba», para fes- 
tejarem as victorias das ultimas Re- 
gatas. 

Está em viagem um canoe, para 
o sympathico club, e desde já as 
versões são desencontradas, pois uns 
opinam que se deve chamar, P//-- 
ralho, outros, Canotier. 

O José Cortez offerecerá como 
festas, aos seus distinctos compa- 
nheiros de remo, magníficos Pana- 
mas. 

O Pirralho agradece; acceita um 
bonet. 

SÃO PAULO REGATAS 

Uma bôa parte dos sympathicos 
■owers, não apreciaram o conselho 
Io Pirralho. 

Acostumados aos banhos com ves- 
uarios que muito lhe agradassem 
>u que por misericórdia matavam, 
iquelles que encontravam, deram o 
olemne desespero, 

A Directoria recebeu de braços 
bertos a nossa idéia, isso mesmo 

porque, a Casa Fuchs está em con- 
iições de satisfazer a ordem e a 

HscipUna de todos os Clubs. Re- 
cebeu o snr. Hoffesteter um sorti- 
mento completo de camizas, calções 

maillot com as respectivos cores. 
* 

*   * 

* *   * 

Caldas e Homero começarão seus 
exercicios amanhã. 

Estão preparando uma tripulação 
de Varetas para o Victor. 

Devido ao máu tempo não se 
effectuou o banquete, e talvez ama- 
nhã não se realize. Emfim quem 
tem interesse deve não faltar. 

HOMERO. 

— Porque será que o povo, em 
Portugal, defende com tanto ardor 
as feiticeiras chinezas? 

— Com certeza porque querem 
ver si ei Ias conseguem livrar a pá- 
tria do feitiço daquella republica. 

O forte polvo que o poder abraça. 
Em seus tentacMos apertando o Rosa, 
Stá pondo a terra torta em viravolta, 
E pondo Pernambuco em polvorosa. 

Zé Laranja. 

O «Salão Inglez" uma das mais 
acreditadas casas no gênero, offe- 
receu três potes de «Cremé-Pom- 
peian» ao nosso distincto redactor- 
sportivo. 

O Homem 

.•. ■ -' Das Polyantheas  : : '' 

0: Barjonas apanhou outro dia 
uma formidável indigestãò de cà- 
rangueijoS. 

Encontrando-se com o dr. Jota 
Jota, o illustre clinico aconselhou-' ' 
lhe que tomasse um purgartfe. 

— Mas que purgante, dr.? 
Cinco minutos dé prosa éom'o : 

Correia fará um effeito esparitbsbi 

Porque será  que o Director do, 
Serviço  Sanitário  consente que  o 
professor  Faustino exerça illegal- 
mente a medicina?!! 
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»Pí , 

O fino bohcmío 

EMÍLIO DE;MENEZEB 

Coro de Velhos turcos —Em breve serás enforcada, maldita consti- 
tuição ; o nosso povo não pode permittir que por tua causa seja menos- 
prezada a soberania nacional e a nossa fama de povo intellectual, conquis- 
tada nos longos tirocinios batalhadores do... harem... 

O popular sábio Gil Pinheiro está 
concluindo mais uma obra primo.. 

Dado a competência do auctor, rc- 
commendomol-o á Academia do A, 
B, C..., ao Dr. J. J. como um bello 
candidato... á presidenca da dita... 
dita. 

O Dr. Lisboa Filho vae em bre- 
ve abrir uma aula de jornalismo... 
o primeiro alumno será o Chico 
repórter. 

AVISO 
Os assignantes da capital que 

não paguarem as suas asignaturas 
até o dia 15 do corrente passarão 
pelo desgosto de Mo receberem 
mais o "Pirralho" 

No próximo numero o "Pir- 
ralho" publicará: 

(illustrado) 
OU 

■■' 
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eiro está 
■a prima, 
uctor, re- 
lia do A, 
um bello 
da dita... 

e em bre- 
rnalismo... 

o Chico 

O 
capital que 
asignaturas 

ute passarão 
receberem 

iro o "Pir- 

lo) 

Nfl CIDADES 

Conhecem ?. 

0 riKRALHO NOS CINEMAS 

\sm ü li 
"i" S 

NO RADIUM 
Nem nunca i- 

maginamos que 
as Damas Vien- 
nenses pela sua 
continuidade es- 
tivesse aborre- 

cendo a todos. 
Pensamos e re- 

petimos que   a 
substituil-a,  deve 
sêr por outra no- 

vidade mais sensacional. 
Demais a mais acreditamos que a 

Cia. Cinematographica prodigalizará 

aos habitues do íris e Bijou a ven- 
tura de ouvir a deliciosa orchestra. 
E a razão é muito simples: cada 
um têm o seu cinematographo pre- 
dilecto. 

As soirées de quinta e sabbado 
estiveram frias e sem enthusiasmo, 
devido naturalmente a chuva inin- 
terrupta. Durante a semana, vimos 
mademoiselles: 

N. N. olhos pretos e scismadores; 
M. L. M., Z. M. e E. M. promet- 
tendo se afastarem do cinematogra- 
pho; Z. R. e 1. R. lamentando o 
cancaço do ultimo baile; M. C. e 
A. P. S. engraçadinhas com os seus 
capotes Siberianos; A. P. tristonha; 
L. L. sorrisos disfarçados; A. J. 
amuada com a observação da Titia; 
R. V. com seu panamá art noveaux; 
O. O. A. encantada pelos sapati- 
nhos de M. L; E. L. physionomia 
austera, demonstrando zanga; R. P. 
vaidosa; T. N. com sua linda tran- 
ça loira e crespa, o encanto dos 
namorados; A. F. indifferente; 
O. A. descontente com as noticias 
de além-mar; J. S. intrigada coma 
votação de O. O.; L A. S. seria e 
altiva; E. M. olhares languidos e 
mysteriosos; V. C. toilette branca e 
e faixa amarei Ia. 

NO BIJOU 
E' penna que breve o Bijou te- 

nha que ser desapropriado, de con- 
formidade com os planos do En- 
genheiro Bouvard. 

Onde irá a Companhia Cinema- 
tographica, installar a nova casa de 
divertimentos? Mandará fazer uma 
apropriada como fez o High-Life? 
E' possível e só assim São Paulo, 
terá um cinematographo moderno e 
completo. 

"Cataratas do Niagara" e os "Três 
Mosqueteiros", foram os films de 
suecesso. 

Concurrencia numerosa. Muitos 
namoros e muitas conírariedades. 

Em di/ferentes sessões, notámos 
as seguintes mademoiselles: 

L. C. muito sisuda; A. J. risonha; 
V. P. refractaria aos dramas; Z. A. 
enamorada de Max. Linder; V. A. 
satisfeita com a descoberta do mys- 
terioso votante; L. M. muito tra- 
vessa; A. O. receiosa com a fuga 
dos passarinhos; M. J. C. M. toi- 
lette chie; M. E. O. com idéas de 
construir um areoplano; M. P. meiga 
e caritativa; M. S. V. admiradora 
dos moços altos e feios; M. P. L. 
contrariada com a costureira; O. S. 
liberta dos livros e preza por Cu- 
pido; P. E. zombando dos admi- 
radores. 

NO IKIS 
Durante a semana a concurrencia 

foi numerosa e selecta. 
Magníficos films attrahiram a cu- 

riosidade geral, se destacando o 
deslumbrante episódio de 1347 deno- 
minado "O cerco de Calais". 

A custo conseguimos notar as 
seguintes mademoiselles: 

C. X. muito pequenina, iras gran- 
de n'alma e na intelligencia; V. R. 
L. vencedora do mwúfvoluyel; A. 
F. e C. F. como sempre, manifes- 
tando saudades pelo Congresso; F. 
V. encantada pelas Palmeiras de 
além-mar; H. S. com seus olhares 
fascinadores, embriagando meio mun- 
do; C. F. infallivel nas sessões de 
8 horas; R. R. enamorada das poe- 
sias de Bilac; Z. V. romântica; A. 
L. duvidando da seriedade do pri- 
mo; A. V. C. com um collar de 
finíssimas pérolas; M. O. galante e 
volúvel. 

HIGH LIFE 
O magestoso cinema do Largo 

do Arouche tem sido pequeno para 
comportar a concurrencia fina e 
numerosa. Os films são os mesmos, 
isto é, os exhibidos no Bijou. Du- 
rante a semana, notamos mademoi- 
selles: 

E. S. adorável e adorada; M. S. 
como sempre  encantadora; M. G. 
C. V. com seu attrahente sorriso; 
S. L. B., L. L. B. e A. P. lindas e 
inseparáveis em todo lugar; R. R. 
dona de olhos mysteriosos; C. R. 
lembrando do prêmio que outr'ora 
obteve e hoje no esquecimento; L. 
B. nervosa em 3.° grau;  C. D., I. 
D. infalliveis; D. D. e V. D. gra- 
ciosas; M. L. P., M. M. P. o M. A. 
P. indifferentes ao cazamento; A. 
B. romântica; O. J. triste; E. J. pen- 
sativa; B. B. dissilludida; F. E. e V. 
M. volúveis; L. B. zangadinha por- 
que descobriram o mysterio do cama- 
rote 28; H. S. deixando um grupo 
de admiradores no supplicio da ado- 
ração. 

CHANTECLER 
Muito concorrido. Pianista excel- 

lente. Repertório variado. Films sen- 
sacionaes. Camaroles repletos, em- 
fim casas excellentes que patenteam 
o acolhimento dos freqüentadores 
do bairro. 

Em S. Paulo, a.s lavadeiras 
(íanharam lama de vez, 
Só porque lavam as roupas 
(tom o puro ANN1L CHINEZ 

E' o mais vendido ua praça: 
Ninguém disso ja se engana! 
Experimentem e comprem 
Na casa 0. P. Vianua... 

'^-TUilF^fl^'' 
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THEATROS 
V**""' 

SanfAnna: Todos os espectacu- 
los da semana foram como sempre 
bem concorridos. "Os dois nênês", 

foi a peça que mais agradou. Ca- 
polupo sempre apreciado, deliciou 
a platéa com sua voz clara e bem 
timbrada. 

Casino: Este alegre theatrinho 
continua a chamar a concurrencia 
da mocidade clorée de S. Paulo. 

Arranca - Entranhas 

Greve dos "jornalistas" 

Larguem do osso, ou eu os arrebento! 

O negociante é o tutu de fre- 
guez 1!! 

Um alarve de mandibulas ater- 
radoras, com o riso da hiena!... 

Salvo seja! Assente a carapu- 
ça em quem ná merecer... 

A casa Freire tem as unhas 
aparadas... Sobre usar da máxima 
seriedade nos seus negócios, bateu, 
neste anno, o «record» de ter o 
melhor e mais bonito sortimento de 
—Louças finas, doirados cristaes e 
ricos objectos á fantasia, de São 
Paulo. 

E quanto a preços, garantiimos 
que não lhe assenta a carapriça de 
appanca-entpanhas... A casa Freire 
está no triângulo; visitem-na; com- 
prem-lhe alguma coisa, que se con- 
vencerão de que não prega petas.., 

«Eien n'est beau, que le vrai 
J'y suis, j'y reste» . 

Mas, franqueza, é preciso ter 
força de vontade pr'a burro ... 

Rreços populares 

Rua de S. Bento N- 34-B 
Casa Freire 

CHARUTOS POOCK 

^««arStó   TE- c   .„■ rir. 

^;- 5> 
Eugenia 
Cecília 
Cecy 
Escudo 
Minas Geraes 
Angela 

O MELHOR PRESENTE PARA AS FESTAS 

(üSÍIÍMKP 
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A EQUITATIVA 
Sociedade de  Seguros Mútuos  sobre a  vida Terrestres e Marítimos 

EDIFÍCIO  DE  SUA  PROPRIEDADE 

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro 
Ultima palavra em seguros de vida     t     Invenção Exclusiva (Ta "EIJUiTATJVA" 
Os sorteios teem lugar em 15 da Janeiro, 15 de Abril, 15 de Jultio 

e 15 de Outubro de todos os annos 

125,  AVENIDA CENTRAL,  125 
RIO  DE JANEIRO 

Rgencias em iodos os Estados da União e na Europa 
PEDIR PROSPECTOS ^== 

BHiKwff" ' i ■ ••';- • ':  
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Fundo de Garantia e Reserva: 
Mais de Es. 14.000:000$000 

Sinistros e sorteios pagos: 
Mais de Rs. 10.000:000$ÜOÜ 

SOCIEDADE ANONYMA 
=== CAPITAL: 150:000$000 ^^^^ 

TYPOORAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO E DOURAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA 

ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHOTO-MECANICOS  ^= 
n^= 

19 e 2i = Rua Barão Duprat, = 19 e 21 
(Edifício Próprio) Perto da Estação da  Cantareira 

S.   PAULO ^=^- 
Manteiga "DEMAGNY" 

0 fabricante daquella apreciada manteiga, estabeleceu no Brasil 
uma fabrica para supprir os mercadas brasileiros, a qual se den onima 

F. DEBIAClW ■ MINAS 

A' Venda era todos os Armazéns 

 --iJIIIHHMIlF 
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i\ METRALH/VDO^ 
Casa Importadora de Ferragens, 

Armarinho, Armas. Tintas, etc, etc. 

Successores de A. P. DE ARMIJO 

S. PAULO 

Cerveja medicinal. 
Dá appetite, saúde e 

vigor. 
Alimento em forma li- 

quida. 
Aos que sotfrem do es- 

tômago. 
Aos convalescentes. 
As exmas. senhoras no 

periodo da amamen- 
tação. 

Fabricada sob nossa ga- 
rantia, somente de lu- 
pulo e cevada de 1 a 
qualidade. 

POPERQSQ RECQNSTITU1NTE 
Premiado com o "GRAND PR1X" 

A maior recompensa da Exposição de S. Luiz 1904 

C.ia Bntarctica Paulista 
E^|iaEl=^E^aíaat4^t=3®@^ 

flA9 É calío quEin quer ' 
11| PcFde os cnhellos quem quer — 
j|| Tem liürlia falhada quem quer 
*"• Tem caspa quem quer ■ 
PorqiiE o    ^     ^     ^ 

B Pílogenio 
az brotar novos cabcllos, impede a sua 
queda, faz vir uma barba forte e sadia e 
az desapparecer completamente a caspa 
e quaesquer parasitas da cabeça, barba c 
sobrancelhas. fi^ZLn' numerosos casos de 
curas em pessoas conhecidas são a prova 
da sua efficacia.    m    DG     m    dl    CD 
Á verda nas boas pliarmadas c perfumarlas 

deita cidade e do estado no deposito geral 

Rua Primeiro de Março, 11 ■? 1 BE JUl 

ilu Paradis des Dames 
-    MODAS  

EM CHAPÉOS PAM SENHORAS 

Receuc mensalmente as maiores novidades 

HERM1M GONÇALVES 
Rua S. João, 127ABTelephone, 382 

LOTERin DE S. PAULO Extracções ás segunda e quin 
tas-feiras, sob a fiscalisação 
do Governo do Estado. 

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, ioo:$ooo e 200:000$. 
         TIIEZOURARIA   -   RUA    QUINTINO   BOCAYUVA   N.  32 " 

A venda de bilhetes na thezouraria encerra-se meia hora antes da extracção. 

WBf-~ .■■■=**■ 


